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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades 
Individuais & Coletivas”, são ao todo trinta e dois artigos organizados e apresentados em 
dois volumes. 

As pesquisas abordam temas relevantes que visam identificar, analisar e refletir 
sobre as relações estabelecidas entre os fenômenos sociais, econômicos e políticos no 
atual contexto. 

No primeiro volume apresenta-se quatorze artigos com pesquisas relacionadas a 
três eixos temáticos: Desenvolvimento tecnológico, inovação e sustentabilidade; Consumo, 
comunicação e informação e Educação e processos de formação voltados para a cidadania 
e práticas emancipatórias.

O segundo volume é composto por dezoito artigos que tratam sobre políticas públicas 
e gestão pública e os impactos no atendimento das demandas relacionadas a área de saúde, 
profissionalização, socioeducação, sistema judiciário e processos de institucionalização. 
Os artigos analisam também os aspectos políticos e coligações partidárias.

Os artigos possibilitam o reconhecimento e análise de maneira mais aprofundada dos 
temas abordados, bem como, podem contribuir para a realização de novos questionamentos 
e pesquisas, com aproximações sucessivas das relações sociais e desvelamento das 
necessidades individuais e coletivas existentes no atual contexto 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: Pesquisa qualitativa com o objetivo 
de descrever as principais estratégias de coping 
de familiares de crianças com diagnóstico 

de Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 
acompanhadas pela Associação de Pais e 
Amigos do Excepcionais (APAE) localizada no 
interior do Ceará. Estudo realizado por meio 
da aplicação da Escala Toulousaine de Coping 
durante os meses de junho e julho de 2019, 
tendo seus dados analisados utilizando-se o 
teste estatístico de Pearson para correlação 
de variáveis. A pesquisa atendeu os princípios 
da bioética conforme Resolução 466/2012 do 
CNS, sob Parecer Nº 2.806.799. Os resultados 
evidenciaram que as 17 participantes são do 
sexo feminino, 16 delas são mães das crianças 
e 12 estavam desempregadas. Das famílias 
entrevistadas, 14 tem arranjo nuclear, oito com 
uma média de 04 moradores por domicílio, e em 
11 delas algum dos membros deixou de trabalhar 
após o diagnóstico de TEA. Na investigação 
das estratégias de coping positivas, apenas 
o controle é frequentemente utilizado pelas
famílias. No que se refere as de coping negativos
nenhum foi apontado pela média das famílias.
Sobre os aspectos correlacionados, destacaram-
se a distração e o suporte social de forma
moderada e, a conversão e o controle com uma
correlação fraca. Concluiu-se que informações
acerca da sobrecarga dos cuidadores e formas
de enfrentamento, favorecem a elaboração
de estratégias para assistência e manejo
adequados, facilitando os cuidados de saúde e a
promoção da melhoria da qualidade de vida das
crianças com autismo e de suas famílias.
PALAVRAS-CHAVE:  Autismo, Família,
Enfrentamento, Crianças.
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COPING STRATEGIES ADOPTED BY FAMILIES OF CHILDREN WITH AUTISTIC 
SPECTRUM DISORDER (ASD)

ABSTRACT: Qualitative research in order to describe the main coping strategies of Family 
members of children diagnosed with Autism Spectrum Disorder (TEA) accompanied by the 
Association of Parents and Friends of the Exceptional APAE) located in the interior of Ceará. 
Study carried out by applying the Toulousaine Coping Scale during the months of June and 
July 2019, having its data analyzed using Pearson’s statistical test for correlation of variables. 
The research  complied with the principles of bioethics according to CNS Resolution 466/2012, 
under  Opinion No. 73197617.0.1001. 0192.The results showed that the 17 participants are 
female,16 of them are mothers of the children and 12 were unemployed. Of the interviewed 
families, 14 have a nuclear arrangement, eight with an average of 04 residents per household, 
and in 11 of them some of the members stopped working after the diagnosis of ASD. In 
investigating positive coping strategies, only control is often used by families. With regard 
to negative coping, none was indicated by the average of families. Regarding the correlated 
aspects, distraction and social support were highlighted in a moderate way, and conversion 
and control with a weak correlation. We conclude that information about the burden of 
caregivers and confrontations, favors the development of strategies for appropriate care and 
management, facilitating health care and promoting the improvement of the quality of life of 
children with autism and their families.
KEYWORDS: Autism, Family, Coping, Children.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Desde que Leo Kanner descreveu o autismo pela primeira vez em 1943, foram 

inúmeras as pesquisas e constantes revisões focadas neste tema, através de diferentes 
perspectivas, tanto quanto à sua denominação e caracterização ao tratamento e terapias. 
De acordo com o Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, em sua 
quinta edição, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado uma deficiência que 
se caracteriza pelo prejuízo funcional nas áreas da comunicação, da interação social e do 
comportamento (MINATEL e MATSUKURA, 2014), tendo início logo na infância tendendo a 
permanecer durante a adolescência e persistir na vida adulta. O aparecimento de condições 
concomitantes, como epilepsia, depressão, ansiedade e transtorno do déficit de atenção 
e hiperatividade (TDAH), são frequentes. (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2017). 

A estimativa atual é de que uma em 160 crianças tenha TEA no mundo. Estudos 
epidemiológicos realizados nos últimos 50 anos, mostram que a prevalência de TEA vem 
crescendo no decorrer das décadas. Possivelmente esse aparente aumento pode ter sido 
causado não por um alastramento da condição, mas sim por uma ampliação de critérios 
diagnósticos, assim como melhores ferramentas de diagnóstico e qualidade de relatórios 
(OMS, 2017). 

A família, em especial os pais são os primeiros a notarem comportamentos fora do 
comum nos filhos, especialmente quando estes têm outros filhos com quem possam fazer 
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uma comparação, mas não conseguem determinar o que, então, é comum que o alerta de 
parentes ou amigos sobre a existência de algum distúrbio com seus filhos, provoque uma 
reação de raiva (SILVA, et al, 2017). 

O diagnóstico de TEA, geralmente, causa muito impacto na família fazendo com que 
as relações familiares tenham uma tendência a mudança ou até rompimento de vínculos. A 
cronicidade do transtorno agrega uma série de dificuldades no cotidiano, em especial para 
as mães, sendo elas as principais dispensadoras dos cuidados, principalmente quando 
estão presentes condições físicas e mentais que resultam em uma maior dependência, 
expondo-as ao desenvolvimento de altos níveis de estresse, que são constantemente 
vivenciadas por pessoas que exercem cuidado a alguma pessoa que tenha deficiência, 
podendo resultar em sobrecarga, agravos à saúde física e psicológica (TABAQUIM, et al, 
2015). 

As habilidades desenvolvidas para o domínio das situações de estresse e adaptação 
são formas de enfrentamento (coping), que é definido como o conjunto de estratégias 
cognitivas e comportamentais utilizadas para avaliar e gerenciar as exigências internas 
e/ou externas, determinada por fatores pessoais, exigências situacionais e recursos 
disponíveis (FOLKMAN & LAZARUS, 1985). Estratégias de enfrentamento correspondem 
a um processo pelo qual o indivíduo administra as demandas da relação pessoa/ambiente, 
e as emoções que elas geram. Diante da situação considerada estressora, os indivíduos 
realizam uma avaliação do que está ocorrendo, a fim de que o organismo possa responder 
adequadamente ao estressor, solucionando-o ou amenizando-o.

Apesar de avanços significativos nas últimas décadas relacionadas a diagnóstico 
e tratamento de pessoas com TEA, assim como a evolução de políticas que visem 
assegurar direitos e inclusão dos autistas e de suas famílias, a compreensão de como 
se dá a estrutura e funcionalidade de suas vidas e seu ambiente familiar ainda se mostra 
com alguns déficits. A identificação das estratégias utilizadas por familiares de crianças 
com TEA para o enfrentamento da condição surge como uma informação relevante, já que 
algumas destas estratégias podem mostrar-se lesivas para os mesmos e para os que estão 
a seu redor. E tal entendimento servirá de base para ampliação e melhoria de políticas e de 
práticas assistenciais de maneira integral.

Nessa perspectiva, esse estudo tem como objetivo descrever as principais 
estratégias de coping de familiares de crianças com diagnóstico de Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

2 |  CAMINHO METODOLÓGICO
Trata-se de uma pesquisa qualitativa desenvolvida num município do interior do 

Ceará junto as famílias de crianças com autismo acompanhadas pela Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE) que é a principal referência em atendimento as crianças 
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com necessidades especiais do município e oferece tanto atendimento com diversas 
especialidades médicas quanto serviço de atendimento educacional especializado (AEE).

Nesse estudo, foram abordados 22 cuidadores de crianças com TEA, destes, 
cinco não quiseram responder a entrevista, os demais (17) concordaram em participar da 
pesquisa e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 

A coleta de dados se deu entre os meses de junho e julho de 2019, por meio da 
aplicação da Escala Toulousaine de Coping Reduzida (ETC-R)1, que identifica as estratégias 
de enfrentamento em situações percebidas como estressantes, com familiar de crianças 
com diagnóstico de autismo.

A ETC-R é organizada em torno de cinco estratégias de enfrentamento: controle, 
recusa, conversão, suporte social e distração. A estratégia de Controle caracteriza 
o modo de reação ao estresse segundo o qual, perante uma situação, a pessoa tem 
necessidade de refletir e de planificar quais as melhores estratégias que deve utilizar para 
a resolver com eficácia, não evitando a sua confrontação. Já a Recusa compreende a 
incapacidade de aceitar a realidade e o problema. A pessoa procura encontrar uma certa 
distância cognitiva e emocional face ao seu objetivo, para resolver o seu problema, ou 
melhor refletir a forma de resolver o problema. Por vezes age como se não houvesse 
problema, recusando admitir a realidade. Na estratégia de Conversão, as pessoas 
que utilizam esta estratégia caracterizam-se pela mudança de comportamento e pela 
adaptação da sua ação ao problema, têm necessidade de um certo isolamento em relação 
aos outros, responsabilizando-se por gerir os seus problemas. O Suporte Social implica 
na necessidade de ser ouvidas e reconfortadas pelos outros. Na estratégia Distração, as 
pessoas procuram a companhia de outros ou envolvem-se em atividades que as ajudam a 
não pensar nos problemas que as incomodam (SILVA JUNIOR; COSTA, 2014).

Os dados coletados por meio de uma entrevista foram organizados e sistematizados 
e realçados através da utilização de técnicas de estatística descritiva: frequências (absolutas 
e relativas), medidas de tendência central (médias aritméticas), medidas de dispersão 
e variabilidade (desvio-padrão) e a testes estatísticos de correlações. Os cálculos dos 

1. Na década de 80, Folkman e Lazarus (1988) elaboraram  um  inventário  com  66  itens com o obje-
tivo de  identificar  os  pensamentos e as  ações utilizadas  na  resposta  a  uma determinada situação 
geradora de stress. Esparbès, Sordes Ader e Tap (1993), depois da revisão e análise de várias escalas 
de coping construíram uma  nova escala com 54 itens, designada  de Echelle  Toulousaine  de Coping, 
organizada em  campos comportamental (ação), cognitivo (informação) e afetivo (emoção) – integrando 
seis estratégias – Focalização, Suporte Social, Retraimento, Conversão, Controle e Recusa. Em  2006,  
foi  feito um  estudo  de adaptação desta  escala à  população portuguesa – que  incluiu  1000  partici-
pantes  com  idades  compreendidas  entre 
os 18 e 28 anos,  sendo 384 (38,4%)  do  sexo  masculino e 616 (61,6%) do sexo feminino. A versão 
portuguesa passou a integrar 54 itens. A utilização desta escala revelou algumas dificuldades, nomeada-
mente a morosidade da sua aplicação, fato que suscitou a necessidade de construir uma versão que fa-
vorecesse a participação dos respondentes. Consequentemente, a partir da ECT (adaptada à população 
Portuguesa) foi elaborada a ETC-R (versão reduzida), composta por 18 itens, distribuído em 5 fatores 
(estratégias). O score individual é calculado mediante a média dos itens de cada fator (NUNES, BRITES, 
PIRES & HIPÓLITO, 2014).
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domínios de estratégias de coping são apresentados em escore mínimo, máximo, médio, 
desvio padrão e coeficiente de correlação de Pearson e representados graficamente e 
ilustrados em figuras, e por conseguinte, validados com a literatura pertinente.

A pontuação considerada para a escala da estratégia de coping, de acordo com a 
Escala Tolousaine Coping Reduzida (ETC-R), foi da escore média dos domínios específicos. 
Na coluna Média (Quadro 1), indica-se o valor considerado como nível moderado, que foi 
calculado através da média da menor e maior pontuação possível em cada domínio. 

Quadro 1 - Demonstrativo da pontuação para as estratégias de enfrentamento considerando a 
ETC-R.

Fonte: própria autora (2019). *Ponto de corte.

Para desenvolvimento do estudo foram considerados os aspectos éticos da Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2013), que dispõe sobre as diretrizes e 
normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. Tal resolução leva em 
consideração referenciais da bioética como, autonomia, não maleficência, beneficência, 
justiça e equidade. E visa a assegurar os direitos e deveres que dizem respeito aos 
participantes da pesquisa, à comunidade científica e ao Estado, levando em consideração 
a ótica do indivíduo e das coletividades.

Os resultados dessa pesquisa constituem um recorte de uma pesquisa institucional 
e multicêntrica com financiamento do CNPq, intitulada: Vivência de Famílias Constituídas 
com Crianças com Deficiência - Organização, Práticas e Necessidades, aprovada pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Estadual 
Vale de Acaraú (UVA), conforme Parecer Nº 2.806.799.

3 |  ESTRATÉGIAS DE COPING DAS FAMÍLIAS DE CRIANÇAS COM TEA: 
RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa foi realizada com um total de dezessete respondentes, todas do sexo 
feminino, a maioria absoluta eram mães das crianças (16), apenas uma das respondentes 
era irmã de uma criança. A faixa etária predominante entre as entrevistadas foi de 31 a 
40 anos, representando nove do total. Quanto à renda familiar, nove das participantes 
declararam receber até um salário mínimo por mês, e seis tinham renda entre 1 e 2 salários 
mínimos.
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As estratégias de coping na gestão familiar do TEA estão representadas na Tabela 
1, a partir dos cálculos dos escores mínimo, máximo, médio e desvio padrão de todas as 
categorias.

TABELA 1 - Descrição das medidas das estratégias de enfrentamento de familiares crianças 
com TEA acompanhadas na APAE, Ceará, Brasil, 2019.

Fonte: própria autora (2019).

A categoria de controle, suporte social e distração se apresentam como estratégias 
positivas de enfrentamento. O controle é caracterizado pela forma de reagir perante uma 
situação onde ela sente a necessidade de refletir e de planificar quais as melhores estratégias 
que deve utilizar para a resolver com eficácia, não evitando a sua confrontação. O suporte 
social se dá quando as pessoas têm necessidade dos outros, ao nível informacional e 
emocional. E a distração é a estratégia pela qual as pessoas procuram a companhia de 
outros ou envolvem-se em atividades que as ajudam a não pensar nos problemas que as 
incomodam, um aspecto positivo, porém diferentemente do campo do controle, há uma 
fuga do confronto. Os escores obtidos foram: controle (22,64), suporte social (8,58) e 
Distração (8).

Nas categorias de recusa e conversão, que já são tidas como estratégias 
negativas de enfrentamento, tivemos os escores de (8,82) e (8). A recusa é caracterizada 
pelo distanciamento cognitivo e emocional face ao seu objetivo, para resolver o seu 
problema, ou melhor refletir a forma de resolver o problema. Por vezes, age como se não 
houvesse problema, recusando admitir a realidade. A conversão é tida como a mudança 
de comportamento e pela adaptação da sua ação ao problema, apresentando um certo 
isolamento em relação aos outros, responsabilizando-se por gerir os seus problemas.

Vislumbrando uma melhor visualização e compreensão dos resultados encontrados 
em cada categoria utilizou-se uma representação gráfica onde foram indicados os escores 
máximos, mínimos e médios de cada uma. O escore médio representa a utilização de cada 
estratégia pela família. A medida em que a família se desloca para a parte mais escura do 
gráfico, maior é a intensidade de utilização dessa estratégia de enfrentamento. Quando a 
família se desloca para a coloração mais clara menor é a intensidade da utilização dessa 
estratégia.
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A seguir trazemos a caracterização, por domínio, das estratégias de coping utilizadas 
por cuidadores de crianças com diagnóstico de TEA.

3.1 Controle
A categoria controle é caracteriza pelo modo de reação ao estresse segundo o 

qual, perante uma situação, a pessoa tem necessidade de refletir e de planificar quais as 
melhores estratégias que deve utilizar para a resolver com eficácia, não evitando a sua 
confrontação, como já havia sido dito anteriormente. O escore médio dessa categoria foi 
de 22,64, indicando que os respondentes tinham atitudes de “enfrentamento da situação”, 
“análise da situação para melhor a compreender”, “conhecimento do que era necessário 
fazer e por isso redobravam os seus esforços para o alcançar”, “aceitação da ideia de que 
é necessário que eles resolvessem o problema” e “reflexão nas estratégias que poderiam 
utilizar para melhor resolver o problema”. Vale salientar que essa categoria foi a que 
apresentou a menor variabilidade de respostas (DP: 2,20).

Figura 01: Escores máximo, mínimo e médio da categoria de controle. Sobral - CE, 2019.

Fonte: própria autora (2019).

O domínio de controle foi o que apareceu como mais fortemente utilizado pelos 
respondentes, de acordo com o escore médio e como representado na Figura 1. Mesmo se 
falando em números absolutos, ainda assim, foi possível notar sua prevalência em toda a 
amostra. Já que todos os participantes referiram utilizar essa estratégia sempre ou quase 
sempre.

Já no momento do diagnóstico de uma doença ou síndrome crônica, a família é 
cercada por uma avalanche de sensações e sentimentos diversos. Esse montante de 
emoções pode levar a não aceitar o diagnóstico e entrar em uma fase de negação, ou até 
mesmo luto (PINTO, et al, 2016).

Dardas e Ahmad (2013), em seus estudos, mostraram que aceitar a responsabilidade 
era a única estratégia mediadora na relação entre estresse e qualidade de vida, 
demonstrando que essa era a única estratégia que exercia relação direta na vida dos pais 
de crianças com transtorno autista. Outros tipos de enfrentamento não mostraram um efeito 
mediador, evidenciando que o primeiro e mais importe passo no processo de coping do 
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diagnóstico de TEA é aceitar a responsabilidade, e que esta influencia diretamente na QV 
entre os pais. A estratégia de aceitar a responsabilidade está subentendida no domínio de 
controle nas estratégias de coping.

Reforçando a responsabilização como estratégia de controle, Folkman e Lazarus 
(1988) trazem que “aceitar a responsabilidade implica o reconhecimento de sua contribuição 
para o problema e a tentativa de corrigir a situação”. 

É importante destacar que a responsabilização não deve ser encarada aqui 
como o mesmo sentido de culpabilização, uma vez que aqui está sendo trazida essa 
responsabilização como o primeiro e mais importante passo para o coping positivo da 
situação. 

3.2 Recusa
As estratégias de recusa são aquelas em que a pessoa procura encontrar uma 

certa distância cognitiva e emocional face ao seu objetivo, para resolver o seu problema, 
ou melhor refletir a forma de resolver o problema. Por vezes age como se não houvesse 
problema, recusando admitir a realidade. O escore médio dessa categoria foi de 8,82, 
indicando que essa não era uma estratégia utilizada pelas famílias. Atitudes como “chegar 
a não sentir nada quando chegam as dificuldades”, “resistir ao desejo de agir, até que a 
situação me permita”, “reagir como se o problema não existisse” e “dizer a se próprio que 
este problema não tem importância” não eram frequentemente tomadas pelas famílias. 

Figura 02: Escores máximos, mínimo e médio da categoria de recusa.

Fonte: a autora (2019).

A recusa a nova realidade não foi referida fortemente pelos respondentes, de acordo 
com o escore médio do domínio, assim como individualmente apenas quatro demonstraram 
utilizá-la, como mostra a Figura 2.  

A negação, frequentemente, é um dos primeiros sentimentos frente a um diagnóstico 
de TEA. Pois o momento do diagnóstico se torna um evento estressor e marcante que 
repercutirá diretamente no contexto familiar, uma vez que a família passará a ser constituída 
por uma criança atípica (PINTO, et al, 2016).
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Essa estratégia de coping apresenta um reforço negativo, já que o fato de se recusar 
a aceitar a existência de um problema e a resistência ao desejo de agir poderá acarretar 
o atraso do início do tratamento. Essa ação poderá acarretar prejuízos irreversíveis ao 
desenvolvimento da criança. Quanto mais precoce são iniciadas as intervenções na criança 
com TEA, maiores serão os avanços e a possibilidade de a criança atingir o ápice de 
desenvolvimento. Vale ressaltar também a necessidade de se sustentar práticas na família, 
não podendo esta ser excluída do processo de tratamento (CARDOSO; FRANÇOSO, 
2015).

Aqui não se notou expressiva evidência da utilização dessa estratégia, provavelmente 
em decorrência do estudo ter sido realizado com pessoas que já se encontram inseridas 
em uma instituição reconhecida pelo trabalho especializado com esse tipo de público. E 
que também trabalha sem excluir a família do processo, buscando sempre a aproximação 
e a inserção dela no contexto do cuidado e da disseminação de conhecimento sobre as 
condições relacionadas as CRIANES com suas respetivas patologias.

3.3 Conversão 
A conversão é quando as pessoas têm uma mudança de comportamento e se 

adaptam ao problema. Têm necessidade de um certo isolamento em relação aos outros, 
responsabilizando-se por gerir os seus problemas. Nessa categoria o escore médio foi 8, 
onde a frequência das atitudes de “evitar encontrar-se com pessoas”, “mudança na forma 
de viver” e “afastar-se dos outros” foram mensuradas pelos respondentes. A conversão não 
ultrapassou o nível médio do domínio nem em números absolutos e nem no escore médio, 
mas foi ele que apresentou o maior desvio padrão.

A ilustração a seguir mostra a família representando o escore médio de todos os 
respondentes próxima a linha média, mas sem ultrapassá-la. 

Figura 03: Escores mínimo, máximo e médio da categoria de conversão.

Fonte: própria autora (2019).

Nesse domínio, alguns respondentes obtiveram o mínimo escore possível, o que 
nos leva a compreender que eles não apresentam qualquer mudança de comportamento 
frente as situações de estresse relacionadas ao diagnóstico de TEA. Não se afastaram 
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ou mudaram as relações com as pessoas e ambientes ao seu redor para evitar situações 
estressantes.  Por outro extremo também teve quem atingisse escore máximo de conversão, 
alegando que passou a evitar encontrar pessoas, que se afastou dos outros e mudou o 
estilo de vida para poder enfrentar o estresse gerado pela situação em que se encontra. 

A reestruturação dos arranjos e práticas familiares após um diagnóstico de TEA é 
inevitável, uma vez que os cuidados necessários a ela demandam mais tempo, planeamento 
e dedicação. A mudança nas relações sociais experienciadas pelos pais também é muito 
difícil, especialmente para as mães. Elas são as primeiras a notarem o incômodo das 
pessoas com a presença da criança autista, uma vez que elas, geralmente, têm mais 
proximidade por serem as principais dispensadoras de cuidados. Para elas, o incomodo 
e o distanciamento que as pessoas demonstram com a presença de uma criança autista 
constitui um gesto de preconceito (PINTO, et al, 2016).

As práticas de conversão não são vistas como positiva, a não ser que ela estabeleça 
correlação a estratégia de controle. No caso da reestruturação dos arranjos e práticas 
familiares, onde a conversão é inevitável, esta deve estar associada ao controle da 
situação, para que não haja mudança negativa na vida dos pais de crianças que recebem 
o diagnóstico de TEA. O quadro 3 trará a correlação entre essas duas categorias para que 
se possa quantificar e ilustrar se há e qual a força dessa correlação. 

Quadro 2 - Correlação entre os domínios de conversão e controle. Sobral-CE, 2019.

Fonte: própria autora (2019) *fraca

A análise do quadro 2 permite compreender que os domínios de conversão e 
controle apresentam uma magnitude fraca de correlação, o que nos leva a pensar que as 
estratégias de conversão utilizadas pelos respondentes apresentam um caráter positivo 
pouco expressivo, mas ainda sim presente. 

O fato é que o domínio de conversão tem característica ambivalente, ele pode ser 
encarado como coping positivo se apresentar correlação com o domínio de controle.  

3.4 Suporte social
Nesta categoria as pessoas consideram importante solicitar conselhos e informações. 

E elas têm necessidade de ser ouvidas e reconfortadas pelos outros; têm necessidade dos 
outros, ao nível informacional e emocional. Afirmativas como “sinto necessidade de partilhar 
com os que me são próximos, o que sinto”, “procuro atividades coletivas” e “procuro a ajuda 
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dos amigos para acalmar a minha ansiedade” expressam o uso do suporte social como 
estratégia coping. Nessa categoria o escore médio foi de 8,58.

Figura 04: Escores mínimo, máximo e médio da categoria de suporte social.

Fonte: a autora (2019).

O suporte social pode ser uma importe ferramenta de coping para pessoas que se 
encontram em situações geradoras de estresse, uma vez que a ajuda, apoio ou motivação 
necessária para a superação dessa situação estressora possa estar em algum componente 
de sua rede social de apoio. Segundo Brito e Koller (1999), pode ser definida como um 
“conjunto de sistemas e de pessoas significativas, que compõem os elos de relacionamento 
recebidos e percebidos do indivíduo”. Essas famílias podem vivenciar dificuldades com 
os cuidados necessários ao lidar com a criança, enfrentar preconceito da sociedade, 
isolamento social e diversas outras situações estressantes.

Um estudo sobre auto eficácia de cuidadores de crianças com TEA feito por 
Tabaquim (2015) trouxe a perspectiva da importância de troca de informações e do diálogo 
sobre suas dificuldades cotidianas, para o enfrentamento do estresse pelos cuidadores. O 
estudo traz que esse tipo de suporte social, de diálogo com pessoas que se encontram na 
mesma situação que a sua, é capaz de aumenta a crença na capacidade e habilidade que 
eles têm de dominar as atividades comparáveis de forma bem-sucedida.

A socialização da criança e de todo o núcleo familiar é influenciada diretamente pelos 
comprometimentos do TEA, esses comprometimentos têm por vezes caráter limitador no 
convívio e interação social. A maior parte dos pais vê ao lidar com amigos, família, vizinhos 
e profissionais como situações potencialmente estressante, quando se refere aos cuidados 
com o filho. Por vezes, o isolamento está relacionado a atitude das pessoas de seu ciclo 
social tentarem interferir na forma com que a família dispensa cuidados a criança ou ainda 
julgar atitudes e condutas dos pais frente o comportamento dos filhos.

O suporte social aparece como uma barreira de proteção ao estresse parental 
(SEMENSATO, SCHIMDT E BOSA, 2010). Essa proteção pode ser adquirida através 
da utilização da estratégia de coping do suporte social, onde há abertura para o 
compartilhamento informacional e emocional das situações estressoras. As mulheres 
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aparecem como os indivíduos mais propensos a utilizarem o suporte social como forma 
de lidarem com seus problemas, já que elas demonstram mais facilidade e propensão a 
desabafar seus sentimentos (DARDAS e AHMAD, 2013).

Assim, o suporte social ganha destaque como importante ferramenta para os pais e 
cuidadores, principalmente no que se refere ao aspecto psicológico. Já que só assim será 
possível ofertar a eles técnicas de instrumentalização diária. Buscando estabelecer metas 
e objetivos para o desenvolvimento da criança com TEA (MIELE e AMATO, 2016).

Os dados encontrados apontam que onze dos respondentes utilizam essa estratégia, 
mas também demonstram um escore médio para o domínio de 8,58 que não ultrapassa o 
seu respectivo nível moderado (Quadro 1). Esse dado denota que embora a maioria utilize 
a estratégia, ela ainda não é utilizada com muita intensidade pelo grupo. Isto pode indicar 
que alguns dos respondentes podem não encontrar na sua rede social e nem na instituição 
abertura para dialogar sobre as situações em comum que enfrentam no cotidiano de se ter 
um filho com diagnóstico de TEA. 

Esse achado levanta o questionamento de se pode haver algum grau de 
discriminação dentro do próprio grupo de pais de crianças com TEA que frequentam a 
instituição, ou se esse fenômeno ocorre devido a subjetividade de que cada um possa ou 
não ter uma personalidade mais introspectiva, o que pode justificar a existência de uma 
barreira particular em compartilhar suas vivências, dificuldades ou até mesmo em pedir 
auxílio a terceiros, mesmo que esses compartilhem da mesma condição que ele.

3.5 Distração
Essa é a estratégia pela qual as pessoas procuram a companhia de outros ou 

envolvem-se em atividades que as ajudam a não pensar nos problemas que as incomodam. 
E veem como forma de não pensar no problema “trabalhar em cooperação com outras 
pessoas para esquecerem-se”, “tentar não pensar no problema” e “centrarem-se noutras 
atividades para se distraírem”. Nessa categoria o escore médio foi de 8.

Figura 05: Escores mínimo, máximo e médio da categoria distração.

Fonte: autora (2019).
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A distração não surgiu como uma categoria que fosse utilizada com muita intensidade 
por todos, aparecendo com um escore médio de 8, não ultrapassando a linha média do 
domínio. Em contrapartida, por mais que não apareça como sendo utilizada pelo grupo, 
ainda se constatou sua utilização por oito dos respondentes. 

A distração tem caráter ambivalente, podendo ter uma interpretação positiva ou 
negativa, caso esteja associada com alguma outra, no caso com o suporte social. Quando 
esta não estabelece relação com o suporte social pode ser compreendida que as pessoas 
que a utilizam tentam ocupar a cabeça com outras coisas para não vir a pensar na situação 
estressante em nenhum momento. Já quando está associada ao suporte social se pode 
obterá a interpretação de que a pessoas está utilizando sua rede social de apoio para 
distrair-se da situação estressora, mas não com o objetivo de ignorá-la e sim como forma 
de obter momentos de relaxamento e lazer, aliviando desta forma o estresse. Ele poderá 
utilizar o suporte social indo a ambientes que lhe promovam atividades que não remetam a 
situação crônica do familiar, ou até mesmo onde ela possa conversar sobre esta situação, 
mas sem nem um tipo de juízo de valor ou julgamento. 

A distração pode vir também com atitude negativas onde a pessoa possa buscar 
formas de abstrair do problema, mas com atitudes negativas, como uso de álcool ou outras 
substâncias entorpecentes, ou até mesmo buscando relacionamentos extraconjugais como 
forma de afastar-se da situação estressora. Segeren e Francozo (2014) trouxeram em 
um estudo sobre vivências de mães de jovens autistas a perspectiva da mãe separada 
que cuida sozinha do filho. Nele verificou-se a ocorrência da ausência ou distanciamento 
dos pais separados, onde após o divórcio os pais se desresponsabilizam dos cuidados 
com o filho jogando toda a responsabilidade para a mãe, rompendo laços emocionais e 
financeiros. Sobre o aspecto financeiro, muitas mães acabam contando apenas com o BPC, 
uma vez que sem a contribuição financeira do ex--companheiro e com a impossibilidade de 
poder desenvolver alguma atividade remunerada devido à alta demanda com os cuidados 
com o filho.

Quadro 3 - Correlação entre os domínios de distração e suporte social. Sobral – CE, 2019.

Fonte: própria autora (2019). *moderada

Analisando o quadro 3 podemos notar que o domínio de distração apresentou 
uma correlação moderada ao suporte social. Como falado anteriormente, quando há 
essa correlação a distração pode ser entendida como positiva, pois está sendo utilizada 
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como lazer buscando aliviar o estresse.  Com essa perspectiva, Dardas e Ahmad (2013) 
destacam que estimular pais de filhos com doenças crônicas estressoras a se distanciarem, 
adequadamente, de suas situações provocadoras de estresse pode levar a um melhor 
coping.

Aqui não encontramos uma alta taxa de utilização dessa estratégia, mas uma 
correlação moderada entre essa estratégia e o suporte social. Portanto, subentende-se 
que prevalência da distração nos respondentes está mais associada ao aspecto positivo 
do que ao negativo, á que o distanciamento procurado por eles visa mais a desopilação do 
que a fuga ou abstração do problema.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa apontou para um perfil familiar já conhecido de outros estudos, onde a 

prevalência maior de TEA se dá em crianças do sexo masculino, seus cuidadores principais 
são geralmente suas mães, que deixaram o emprego para poder dispensar os cuidados 
necessários. 

A busca pelo controle e conhecimento da situação foi a única estratégia explicitada 
fortemente por todos. Um achado bastante positivo, pois é a partir desse controle que 
eles poderão desenvolver mais estratégias de coping positivas. O encontro com essa face 
positiva dos problemas é indício de um amadurecimento frente a nova situação que está 
sendo vivenciada, possivelmente devido ao suporte biopsicossocial recebido por eles no 
serviço especializado a qual frequentam. 

Por outro lado, o suporte social utilizado por eles, ainda se mostrou incipiente. 
Poucos lançam mão da conversa sobre o problema como forma de coping. Esse tipo de 
estratégia talvez não seja amplamente utilizada em virtude do medo do estigma que esse 
assunto tem. Muitos dos familiares não se sentem à vontade para conversa do assunto com 
pessoas do seu convívio fora da instituição, talvez por medo de não serem compreendidos 
e sim julgados, ou até mesmo culpabilizados por algo. O medo do preconceito e da 
discriminação também pode fazer com que aconteça essa espécie de isolamento social, 
onde os pais preferem manter seus filhos e a si mesmo com um convívio restrito ao seio 
familiar para evitar possíveis situações constrangedoras relacionadas aos comportamentos 
de seus filhos.

A recusa frente ao problema, embora tenha alcançado uma pontuação pobre no 
geral, não ultrapassando a linha média, ainda apareceu como sendo utilizada por algumas 
famílias. Talvez esta recusa esteja associada ao tempo que essa família recebeu o 
diagnóstico e iniciou o tratamento na instituição, onde eles podem ainda não ter tido tempo 
de assimilar o problema e/ou até mesmo de terem criado laços com outras pessoas em 
que eles pudessem dialogar a respeito. Esse estudo foi incipiente com relação a essa 
constatação, pois não conseguiu relacionar o tempo de tratamento na instituição ao nível 
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de recusa dos participantes, deixando uma lacuna para o desenvolvimento de estudos 
posteriores.

Ademais, informações acerca da sobrecarga dos cuidadores e enfrentamentos, 
favorece a elaboração de estratégias para assistência e manejo adequados, facilitando 
os cuidados de saúde e a promoção da melhoria da qualidade de vida das crianças com 
autismo e de suas famílias.
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